
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARQUITETURA DE HOSPEDAGEM E ACOLHIMENTO PARA USUÁRIOS 

DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
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Este trabalho apresenta o campo teórico da pesquisa referente a espaços de hospedagem 

e acolhimento para atender as demandas de usuários de serviços de saúde, que não 

dispõem de recursos ou equipamentos disponíveis para suas necessidades habitacionais 

durante o período de tratamentos e consultas hospitalares. O objetivo deste levantamento 

é embasar a constituição do projeto arquitetônico de um centro de acolhimento e 

hospedagem para pacientes e seus acompanhantes enquanto utilizam os serviços de saúde 

na Sociedade Hospitalar Angelina Caron, de caráter filantrópico, localizada no município 

de Campina Grande do Sul, no Paraná. No caso, este resumo refere-se a uma parte da 

investigação realizada para o projeto de pesquisa "Espaços de moradia, acolhimento e 

hospedagem" vinculado à Universidade Federal da Fronteira Sul (PES/2022/0519) e, 

também, como embasamento prévio a realização de anteprojeto arquitetônico para o 

trabalho final de graduação em Arquitetura e Urbanismo. Nesta etapa da pesquisa 

qualitativa, a metodologia se fez através de referencial bibliográfico e estudos correlatos, 

além da visita de campo para reconhecer as necessidades dos usuários através de visitas 

ao hospital em Campina Grande do Sul e sua área de entorno. Dada a carência de recursos 

de hospedagem e habitação para pacientes e acompanhantes realizarem tratamentos e 

exames hospitalares fora de suas cidades de origem, em geral, é comum a falta de 

assistência habitacional para usuários de serviços hospitalares, principalmente, quando 

precisam se deslocar temporariamente até as áreas metropolitanas, onde está a maioria 

dos hospitais de referência no Brasil. Portanto, existe carência de estabelecimentos para 

atender a função hospedagem e promover a assistência diária de pessoas em tratamento 

de saúde e seus acompanhantes, para que possam pernoitar, preparar alimentos, fazer uso 

de instalações sanitárias e organizar suas bagagens, com baixo custo e a segurança de 

instalações arquitetônicas adequadas. Entre os estudos de caso e exemplos referenciais 

em diferentes países levantados, foi possível identificar alguns estabelecimentos que 

prestam este tipo de assistência com instalações adequadas e específicas. Nos casos 

brasileiros, localizamos em Curitiba/PR a Casa Malice, que apoia pessoas em condição 

de vulnerabilidade social durante tratamentos de saúde de alta complexidade nesta capital. 

Assim, esta casa assistencial sem fins lucrativos acolhe cerca de 30 pessoas por mês, 

disponibilizando atendimento humanizado e gratuito, alimentação, segurança e 

acessibilidade física para pacientes e seus acompanhantes com instalações seguras e 

salubres. Outro exemplo positivo é a Casa de Apoio Amor Fraterno, localizada em Porto 
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União/SC, que também oferece gratuitamente alimentação e hospedagem em espaços 

adequados (dispondo de hospedagem privativa, cozinha, área de lazer e serviços de apoio) 

para atender 50 pessoas por mês em tratamento de saúde na região. Portanto, de maneira 

geral, esta pesquisa contribui para compreender a especificidade das necessidades de 

pacientes em tratamento de saúde quando precisam de hospedagem e acolhimento através 

de instalações arquitetônicas funcionais para a hospedagem durante seus tratamentos e 

consultas, no sentido de garantir o acolhimento e a hospitalidade como contrapontos à 

condição de vulnerabilidade dos tratamentos de saúde e à falta de recursos financeiros. 
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